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Os registros de casamento cresceram 4% em relação 
ao ano passado no Distrito Federal. Muitos dos projetos 
matrimoniais estavam represados por conta da pandemia

U
ma das tradições 
ainda vivas mais an-
tigas da humanida-
de, o casamento vai 

além da união de duas pes-
soas que se amam. É histo-
ricamente associado à re-
ligiosidade e à igreja, prin-
cipalmente a Católica, mas 
hoje o matrimônio vem se 
tornando também uma for-
malidade, um contrato. O 
Distrito Federal viu um au-
mento significativo no nú-
mero de casamentos decla-
rados este ano. De janeiro a 
agosto deste ano, o cresci-
mento foi de quase 4% em 
relação ao mesmo período 
de 2021, com 13.895 matri-
mônios, segundo os dados 
apurados pela Associação 
Nacional dos Registradores 
de Pessoas Naturais (Arpen).

Se comparados com o auge 
da pandemia em 2020, quan-
do as celebrações caíram dras-
ticamente e foram registradas 
8.937 uniões, o aumento no 
ano foi de 55,4%. O presiden-
te da Arpen, Gustavo Fiscarel-
li, apontou que o arrefecimen-
to da pandemia vinha surtin-
do efeitos no número de ma-
trimônios celebrados desde 
o ano passado, mas que este 
ano, com boa parte da popu-
lação com o esquema vacinal 
completo, foi possível um au-
mento mais sensível. No en-
tanto, a atenuação da pande-
mia não é o único motivo enu-
merado por Fiscarelli.

Em 27 de junho de 2022, 
entrou em vigor uma lei que 
modernizou e simplificou 
alguns procedimentos de re-
gistros civis, entre eles o de 

casamentos. A nova legisla-
ção não só diminuiu os pra-
zos para a solenidade, como 
também abriu a possibili-
dade para que fosse feita de 
maneira remota, seja o juiz 
distante do casal, quanto o 
casal distante um do outro. 
“A lei diminuiu de 15 para 
cinco dias o prazo do edital 
de proclamas, que passou a 
poder ser publicado eletro-
nicamente”, explica Fisca-
relli, que também acrescen-
ta que a declaração de união 
estável também foi facilita-
da, que pode ser feita dire-
tamente em cartório, de for-
ma mais barata e sem neces-
sidade de escritura pública 
ou ingresso em juízo.

Crise

Quem tem uma boa visão 
sobre a quantidade de casa-
mentos celebrados nos últi-
mos anos são os cerimonia-
listas, profissionais que tra-
balham tanto nos bastidores 
do casamento como no dia 
da cerimônia. Maria Diogo, 
cerimonialista do Hotel San 
Marco, lembra que entre 2020 
e 2021 os casamentos prati-
camente pararam em virtu-
de das medidas de restrição 
impostas pela pandemia de 
covid-19. Ainda no ano pas-
sado, o setor ganhou um pou-
co de fôlego, mas foi em 2022 
que os eventos matrimoniais 
vieram com mais força.

“De maio para cá, co-
meçou a ter mais eventos e 
maiores. Antes, as cerimô-
nias eram menores, mais 
intimistas. Isso também foi 
impacto da crise financei-
ra”, avalia a cerimonialista. 

Perguntada se a nova lei 
também impactou o au-
mento da procura por fes-
tas de casamento, ela acre-
dita que sim. “Eu também 
observo um crescimento na 
demanda por orçamentos. 
Geralmente, uma pessoa 
que pede orçamento comi-
go está pedindo em vários 
outros lugares. Então pode 
ser um aumento generali-
zado no mercado”, analisa.

Flávia Bernardi também 
é cerimonialista e percebeu 
a elevação no número de ca-
samentos durante este ano. 
“Não foram de contratos no-
vos, mas sim de contratos 
antigos que foram adiados. 
Na realidade, houve uma di-
minuição de novos contra-
tos por conta da crise finan-
ceira”, constata Bernardi. Ela 
também percebe uma ex-
pansão nos chamados ca-
samentos por adesão, nos 
quais os convidados pagam 
pelo que consomem e os 
noivos ficam a cargo ape-
nas do bolo e dos bem ca-
sados.”Antigamente, casa-
mento por adesão era co-
nhecido por casamento de 
baixa classe. Agora, está se 
estendendo a casais de ren-
da média.”

Cerimônias

Carine Santana, 29, e 
Glauco Moreira, 30, celebra-
ram a união no fim de julho. 
O noivado foi em dezembro 
de 2021 e a intenção era de 
que a cerimônia fosse mais 
para o fim do ano. “Mas a 
agenda de todos os espaços 
que procuramos estavam 
cheias, porque muitos casais 

Bruna Lopes e Vítor Barata: agenda dos locais de celebração lotada 
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Carine Santana e Glauco Moreira casaram-se em 29 de julho de 2022: nova etapa na vida

Casais dizem 

cada vez 

mais "sim"

estavam adiando para o fim 
do ano por medo de uma nova 
onda da pandemia. Em todos 
os contratos tinham cláusulas 
de remarcação caso aconte-
cesse alta de contaminações”, 
lembra Carine, que também 
relata uma alta nos preços dos 
fornecedores.

Junto à mãe, Carine to-
ca uma empresa de sandá-
lias rasteirinhas, tradicio-
nalmente oferecidas como 
brinde em festas de casa-
mento. Ela afirma que o au-
mento de demanda veio ser 
sentido agora em setem-
bro, mas que no início do 
ano foi muito difícil em re-
lação à escassez de enco-
mendas. “E muito do que a 
gente teve ano passado, fo-
ram de pessoas que tinham 

fechado em 2020 e remar-
caram para 2021. Teve uma 
noiva que ficou com as ras-
teirinhas guardadas por um 
ano até a chegada do dia do 
casamento”.

A empresária deu entra-
da nos papéis pouco antes da 
promulgação da nova lei que 
simplifica a declaração de ca-
samento. Ela disse que se sou-
besse que em breve haveria 
uma nova legislação, teria es-
perado. “Se fosse para facili-
tar, com certeza. Porque tive-
mos que ir ao cartório 30 dias 
antes, esperar mais 15 para 
eles ligarem para a gente final-
mente ir lá e assinar a docu-
mentação com o juiz de paz”.

Planejar a festividade com 
antecedência pode ajudar 
a não ter surpresas. Bruna 

Lopes Nobre de Castro, 27, e 
Vítor Barata de Castro, 29, ca-
saram-se em 17 de setembro. 
Ela conta que não teve difi-
culdades para achar o local 
da celebração, mas foi preci-
so marcar com um ano de an-
tecedência. “Mas lembro que 
a agenda do local para o pri-
meiro semestre estava cheia 
por causa da demanda repre-
sada da pandemia”, lembra a 
fisioterapeuta.

Ela também conta que o 
espaço estava fazendo even-
tos fora do final de sema-
na para conseguir dar con-
ta da fila. Assim como Cari-
ne e Glauco, os recém-casa-
dos também tiveram dificul-
dades com os fornecedores. 
Muitos já não conseguiam 
atendê-los na data da festa.
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